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ClimCast- “Os novos desafios para o souto no contexto de 
alterações climáticas” 
José Gomes-Laranjo1,2, Mário Gonzalez Pereira2, António Borges1,3, Carlos Ramos1,4, Raul Rodrigues5, Maria 
Sameiro Patrício6, Hélder Viana7, António Ramos8, José Ângelo Pinto1,9, Duarte Marques1,10, Lino Sampaio1,11, Abel 
Pereira1,12, Joaquim Rocha1,13, Luís Vitorino1,14 e o Grupo de Trabalho do GO ClimCast
Os locais:
1.Lagoa-Vila Pouca de Aguiar; 
2.Moimenta – Vinhais, 
3.Penela da Beira-Penedono; 
4.Parada – Bragança
5.Carrazedo Montenegro-Valpaços
6.Porto de Espada-Marvão 
7.Refoios do Lima-Ponte de Lima 
8.Folhadela-Vila Real
Os Soutos:
Ano plantação – 2018
Porta-enxerto – ColUTAD
As variedades:
1.DOP Terra Fria - Longal e Boaventura
2.DOP Lagoa - Judia, Negral e Cota
3.DOP Soutos da Lapa - Martaínha





Eixo 1- Uma rede de Soutos e Estações Meteorológicas
1 RefCast- Associação Portuguesa da Castanha, Quinta de Prados, 5000-102 Vila Real, Portugal. 
2 CITAB- Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, Vila Real, Portugal
3 Sortegel, Bragança, Portugal
4 Serviruri -Prestação de Serviços Técnico-Agrícolas, Vila, Portugal
5 Instituto Politécnico de Viana do Castelo, Viana do Castelo, Portugal
6 CIMO- Instituto Politécnico de Bragança, Bragança, Portugal
7 Instituto Politécnico de Viseu, Viseu, Portugal
8 Instituto Politécnico de Castelo Branco, Castelo Branco, Portugal
9 Cooperativa Agrícola de Penela da Beira, Penedono, Portugal
10 Associação Florestal e Ambiental de Vila Pouca de Aguiar, Vila Pouca de Aguiar Portugal
11 AgriFuturo, Valpaços, Portugal 
12 Associação Agro-Florestal e Ambiental da Terra Fria Transmontana., Bragança, Portugal
13 Associação Florestal do Lima, Ponte de Lima, Portugal 
14 Município de Marvão, Marvão, Portugal
Consultores
Prof. Santiago Pereira lorenzo (Univ. Santiago Compostela)
Doutora Beatriz Cuenca (Tragsa)




Eixo 2- Fenologia das variedades
Eixo 3– Cartografia climática do castanheiro
Desenvolver modelos climáticos de produtividade e carta de produção potencial
da castanha em Portugal.
Abril Maio Junho Julho Agosto Setembro Outubro
Planta Órgão 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3
ºD 130 194 278 367 462 558 633 783 938 1080 1231 1377 1573 1751 1936
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Determinação das necessidades de calor para cada estado fenológica em
cada uma das variedades em estudo
Souto demonstração (esquerda) e estação meteorológica 




Evolução temporal da produtividade observada e simulada para o período 
1980/1981 a 2017/2018. A série temporal da produtividade observada foi corrigida 
(remoção da tendência) e o coeficiente de determinação (R2) estre as séries 
observada e simulada é 0,87. 
Variação da temperatura média do 
ar, precipitação e humidade solo 
entre Novembro 2018 e julho 2019 
em Penela da Beira-Penedono
